
BOLETIM SINTUNESP – 20/10/2008 
  

 

Cruesp marca negociação para 31/10 
 

Reitores devem responder à comunidade se pretendem manter o 
comprometimento com a folha nos níveis mais baixos desde 2000 

 
Após sucessivas cobranças do Fórum das Seis, o Cruesp finalmente agendou uma reunião de 

negociação para o dia 31/10, às 15h30, na sede da Reitoria da Unesp, em São Paulo. 
 A data-base 2008 ainda tem pontos pendentes a serem negociados, inclusive salariais. Conforme o 
Sintunesp divulgou em seu último boletim, os números mostram que, a partir de um crescimento constante 
na arrecadação do ICMS nos últimos anos, as universidades atravessam uma ótima fase e estão com o caixa 
cheio. O mesmo não acontece com os salários. De janeiro a setembro deste ano, o comprometimento com a 
folha de pagamento na Unesp é de 79,46%. Na média das três universidades, é de 78,61%, o menor desde 
2000. 
 De acordo com estudos feitos pelo Fórum das Seis, se os reitores repassassem aos salários 85% do 
crescimento adicional do ICMS em 2008, seria possível nos conceder um reajuste de 10,4% ainda neste ano. 
Com isso, o comprometimento com folha em 2008 iria a 83,13%, ainda assim abaixo da média calculada 
desde 1995 (87,09%). 
 Servidores e docentes não estão dispostos a continuar financiando o caixa das universidades com 
arrocho salarial. Com a palavra, os reitores! 
 

 
 

Autonomia de mentirinha...  
 

 O reitor Marcos Macari está convocando o Colégio Eleitoral da Unesp para reunião no dia 29 de 
outubro, 14 horas, na Reitoria, para homologação do resultado da consulta à comunidade (escolha de reitor e 
vice-reitor) e elaboração de listas tríplices a serem enviadas ao governador do estado. Caberá a ele a palavra 
final quanto aos nomes dos novos mandatários da Unesp. 
 Em outras palavras: a autonomia das universidades estaduais paulistas não vale neste caso. Quem 
decide, mesmo (!), é o governador. A consulta à comunidade  – que já ocorre sobre bases discriminatórias, 
reservando peso de apenas 15% ao voto de servidores e 15% ao voto de estudantes – só será respeitada se 
José Serra achar que deve fazê-lo!   

 

 
 

  
 
 


